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PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLAOO E SILVA

Não serão restituídos os autographos,
embora não publicados.

As publicações inedictoriaes, declara­
ções, editaes, annuncios, etc., serão re­

cebidos até as 4 horas da tarde. Noti­
cias importantes até as 7 horas.

CORREIO TERRESTRE
PARTIDAS .8 CHEGADAS DAS MALAS

Pai te da capital:
Para Barra-Velha-c-nos Jias 7 e 22, p. chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27: chega a 6, 16 e 26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 2ü; chega a

6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-c-a 5, !O, 15, 20, 25 e 30; chega a 1,

6,11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-lodas as ler­

ças-feiras.
OBSERVACÓES

O correio para Barra-Velb; conduz lambem ma­
las para S. Miguel, Camboriú, Tijucus e Itapoco­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza, An­
gelina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
e Campos Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa­
ba, Enseada, Marim, Imbituba, Azambuja, Tuba­
r ão, "I'�ranguá, Jaguaruna e Imaruhy.

Movimento dos Paquetes
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR Falta Campos Novos, de on­
Os paquetes sahem do Rio de Janeiro de ignoramos Il resultado vis-

nos dias f, 5,11, 17 e 24. .'
Chegam ao Desterro, dessa proceden-I to que a respeito corren ver-

eia, nos d 13 �,'" 16, i� e 28. I sôes desencontradas.
Chl J�m ) r� serro. -rocedentes do

sul, no, di -.
- -J e 28. I R

-

As viag de 11 o 2- :li 7 são até

porto-I
e8umo

Alegre CO.L .cala por Santos, Desterro, comprebendendo S. Pedro de
Rio Grande e Pelota:" Alcnntaru e Ararnngué que não
A de 5 até Montevídéo, com escala ".

I

por Santos, Paranagua, Antonina, S. publicámos:
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelo- Dr. Escragnolle Taunay
tas" conduzindo na volta passageiros e 'I'enente-coronel Ribeiro
malas de Matto-Grosso. .

p, de 11 é da linha Intermediaria até NIColaU Malburg
Mi vidéo, conduzindo malas e passa- Conselheir» Silveira.
geiros para Matto-Grosso.

C Ih >' ,

•

M'
'

..

A de 24 é tambem até IMontevidéo ouse ClI () (�t1 a
com escala por Santos, Paranaguá, An- Conselheiro Diogo
tonína, S. Francisco, Desterro, Rio- Barão de TefféGrande e Pelotas.

NAVEGAÇÁO COSTEIRA
O paquete Rio Neg1'o, encarregado Ohristovão Pires

deste serviço.segue para o norte da pro­
vincia nos dias f, 12 e 22, fazendo es­
cala por Porto-Bello, Itajahy, S. Fran­
cisco e Joinville; e para o sul nos dias
7, is e 28.

quaes () jeveu empregou a cor

tejar a filha do respeitável es­
tancieiru, esta declarou aos seus

Encimadas pelo significativo paes que amava um moço e que
titulo Vergonha nacional, en- desejava que elle a visitasse.
contramos no Paiz de 15 do O� sells paes pedil'am um

COl'l'ente as linhas abaixo: prazo para responder-lhe, no

«Deixamos hl.je em nosso es- fim do qual a l'e�posta foi nega­
criptnrio á disposiçã(> do publi- tiva.
co (l numel'o de 5 de Maio, pl'O. Das avel'iguações feitas pelos
ximamente finrlo, ria Cincinnati paes da jt.ven, I'üsult()u que o

Weekly Gazette, importante fo- pretendente não I'eunia Of:; me­

lha rIos Estados-Unirlus. ritos l'Iufficientes para aspirar :í.
Estão l1hi gl'avildos OR dese- mão d'aquella.

nho 4 quo aqui publicou a Revis- Corutudo a� relações entre os

ta lllustrada, reproduzindo as dons amantes continuaram, O
I scenas do martyrio atl'oz e as moço sonbe por sua pl'etenr.lida
tOl'turas infligidas aos escravos a resolução de seus !Jaes.
no Brazil, não só por barbal'os· Esses (\rwJres de }tnella ou de
senhores, mas até pela pulicia I porta

da. rua. que tão fatam;; cos­
da capital do irnpel'io. tumam seI' para las ninas, de-
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A(l lado dos dizeres rlà Iieois- VIam ter as provaveis conse­

ta, tradnzidos para o inglez, pu - quencias, porque geralmente ()

blicou aquella folha UlIl valente homem chega a fazer iuuito má

artigo COIII () titulo A escravidão opinião da mulher que se presta

I no Brazil, no qual se historiam, a essas entrevistas furtivas, e

.
em fiel l'eSUITlO, as differentes conclue por perder-lhe os res-

II phases dessa triste questão; e peitos e considerações que se

em nenhum ponto encontramos devem a uma joven que se pre­
uma palavra, de que devamos za.

nos vangloriar. Ha poucos dias, o moço, can-
Venham os braaileiros, que sudo já de não podei' tirar p,'o­

anceiam comnosco o resgate des- veito algum de seus amores.pro­
sa nodoa immensu , que nos ul- poz á Sua adorada que II acorri­

traja e deprime, testemunhal' panhasse á, casa de urna tia d'el­
por quaes títulos é conhecida e la, para que alli ficasse deposi­
apreciada das nações cultas esta tada, pois sabia que a sua pa­
pátria, tão grande e tã» inveja- renta protegeria seus amores.
da PI)!' sua natureza e recursos, A joven,depois de muitas va-

quanto são ...descuidados os seus cillações, accedeu e ficou tudo
filhos, pouco ciosos (h sua furna combinado para a fuga, o que
e do seu futuro .»

se effectuou na noite seguinte á
E eis ahi como se nos julga da combinação,

no estrangeiro ! Â innocente

31
31
31
29
29
29

um homem indigno.
Não só são criminosos os que

roubam o ruat.un; tambeui o são
os que brincam com os sentimen­
tos hutnan..s , fazendo alimentar
paixões que pudem chegai' a ser

intensas, para depois entregar
(JS que as consagram a. um cruel
e mortal desengano, senão os le­
vam aos ll,ais penosos extremos.
Notando a ausencia da moça,

sua faurilia, desesperada, man­

dou prucnral-a pOl' tona a cida­
de, trabalho que não deu resul­
tadu.

Duas horas depois, a joven,
em prantos, presa de uma rlese�­

pel'ação indescI'ipti vel, entl'ou
na casa patel'lla, tapnn io o I'OS­

to com as mã()�. Intel'l'ogada
pelos seus paes, affiictos, ella,
em palavras quasi apagadas,-pe·!._
la pl'ofunda emcção que 'Sentia c

deixanJo escapar tOI'l'entes de

lagl'imas, referio que () joven ti­
nha abusado de sua innocencia.

A tinha levado á uma caRa

desconhecida e alli deu-lhe uma

pa,..;tilha que ao comer cansou­

lhe enjôo e uma especie de 1e­
thargo, pondo-lhe um rewolver
subl'e os peitos ptll'a suffocar os

seus gritos.

53
52
45
12
10

TRAGICO E LAMENTAVEL SUCCE8S0

moça não co­

nheeia as perfídias do mundo e

� �dujrla pelos seus sentimentos

depositou sua confiança e sua fe­
licidade e a de sua família em

Vamos consignar 08 detalhes
de um facto espan toso occc, I'i;b
ha poucos dias em Buenos-Ay­
res, facto que encherá de i ndi-

134 gnação aos nossos leit Ires.
4

N B I'
"

';)'

1214 I
a rua () 1var I na jurrso 1C-

O IÇã('0'\ 14a secção, mora uma fa-
lO 8 .. .' . ",-

988
l n.ilia (�,�tlDct_a CUJO chefe p um

estancieiro,
835

Este é pai de uma formosa
632.·· ,

214 ��va�n l�: �·!n���)�l):O�1(�1e��(�:de�1�200 h'
56 moço com quem symput ISOU

profundamente.52
Depois de alguns mezes, os

48
45
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2 Jornal do oommercío

A infeliz, D .nco depois de 'l'e- : Illltt'11 :", ufe '.IH (; diz-lhe em i C'.lpitãO Julio Melchior Tr'om-I r_oico _nas mul,tip!as e variadas ma-

ferir a». SQliS p�ie,; o que lhe ti-!Vilt hedl :.I!i:,\: jPow;:,cky ; J o -: ',. !OlfeSlaçoes. syphiluicas e�n que o te-

h 1" f" , 1 O' b
'

h I An.philoquio NU!l\_� Pires lente I nho experirneutarlo Bahia 6 de No
n a 8nccenlOü, ut pl'ec:a o e um -- tio ( ,-'IX" a se,.l. t,{! 1'111

-

(lI" " r '

.,

""1
.• " . u c,

-

(:1e11'!'1'I)D' ",1 _ Joâo : (,', ,,' (. 'Y, Vist: I Severo Francisco Pereira, negoci-j vembro de 187\). - BC1J7�ão de
" ,)tJ! oeu íl uS(J .Ia l'nzil.n, oa: ,l su \..1,.1 '''' .,) ,fl..-' 1\. a, 1 ante Ilt

• ,L _ _ , • I' _. ! - Olpoan.
gritando em febril oxaltaçã» que deixa?

'.

i
_ Rilgam:,s aos nossos correligiou«- i «Eu abaixo assignado, Doutor em

a H1aLUSSem que estava dC0l!liíl- O que ,;c'gdnlV��, (\ corda puxa, i nos e :1lnlgOS se dignem comparecer i Medic.ina, 2° Cirurgião do Exercito, 'rI

rarla. I "." ud)�ç;j, i,bciUaudo, começa a I �.,('I�lÇãl) e ,�(�tcu:�:� na: ?h�l.�as �I?re'll Cavalleiro da �mper,ial Ordem d.a Ro-

O resueituv 1 -j)(,i 11'-1 -.' /.-, I : dize- sim, i s'-U�lIL�, composra cos indicados Cl-, sa , Encarregado da Enfermaria do
'1 .UC'. Iv' 00"'- ,\JCILl.al . Id"ú'o" ID " 1 A di A 'Ih'

'

"

-í.;' "Í 1 { II '1" ,c".·( i GJUo pan;.1te o:z: '

c, Ü

;',' T
•

eposuo ae pren Izes ru elro:;:

qUeIXOU .l: <" ).I .. {.;,( e "'l,t J'1, o.,., I /. nst: P""" t'''''I\''dt''JI'''S contem I
•
tesuo did

,

•

•

•

L', • .". __ , '. 1 .. 1 J' ,

oI'\. • ,., • c, I L,' L'" 1 . v \ t «1.... e • IJor me ser pe I o e ser

ten: entre n"', dcs • d" o,,'
,-- J tH I 1.1..« ,t Mel] �d )llL jo I , • dr', f) ,

1 l.u 6! �i I 'i:i (, 111 Ig.W ,,8-
'n .. , n 1 , " , ... r • n ,,"" ," r,

jl.m n J[lIe, e a r e Juizes uo az, qua- verdade, q'Je o alumno da Escola Mi-
ductor que , fna,,;erite, neg,' ter �'Ol'J .,i, (�t:\ ';t,L.' 'J' '<l,lj d.. I ua de] L,·O. litar , Geuul Mendes Tavares, quando
em.iregado nH3imi violem �, para I S. l_'\ .uicts. I'� ,

I O d.irector-io praça deste Deposito, soffreu de-
, 'L L'J� r , r uo ,"!'" brut: e' ('JA 'I' A (mlw(j l fez o mCPdHO movi-] ...._.. , -- --

. dartros syphiliticos os qua.es foram
""\...1 ... \'1 n\.. 1 "J." � "L. \'1 li J({.. � lU

' ,
, .i I \

, '

I
rnent: i. I' -. «- - rebeldes a diversos tratam'e O tos, , n,or

1:i8J os. LCh.ell·ll;nll§, t',

E ,'.',' RI;:: d;�'1)1I111w (j primeiru ] D
' , m�m empregados, tendo completa cu-

P 1 '
-)"'.'" ! ,"';0)01[-; (I e, ·,"1·r.1',> '111a- terá logar

. cure n-oça . Ull)\'L ,,', -, ,I." '- ra com Cl 7 C b 1I.-f
L A."'· "'01'1';'.' f"""1' ,.,),...." !)e"glll"t'l

' I. a cscu.ec», .io.ro ae jV.La--
, ... L " .,,1"0' ", .• (> L

1 � 1 c,

a exti'ilccão da. l)]'imeil't\ luteria
i

-

., .1.. ' ,11'
-

' > l 7l,,:::Lcá, acompanhada da" Pilu--
�l'í'Otí:':", "ü,�·,�, I.i" "'i no 'lP'· !. '"

'

I fjLW 1 ',) \." L,)_ ih' da:), nÜt3lTOm pen� da jl.)I'I)"'l' '.lCJ· a,. 7 d V)' d
>3" '.

-,
,r.,o,s e elJarn,�na, prepara as;

1�'

• SE;' ""L�') 1 J I . I dO-(I, (11Z: Considerando o facto como o l)elu lllm, Sr. pharmeceutic;) EugeniohcnlliLDenL)cCl,\':;,J(j1' U1110. I D_,:' (.' .. F '1 ,\,1 dH'
'

{'!!�I",l " ... , 10'�81("7311
- t:1X,: \) ,lI. <', ••. pal (I) inicio de um imnoJ'tante lllcIho- :� arques e ollanda, o qu� attesto e

u_ '-' .....u t!il t

'lI'"
'/ f'

._ f I
.

li' I 371<;")'.1 t�-tDe l,.r), que ;,!lrI'OVc10na e 1"1.1"entoI., .."",O"Dr)<!<'3sfinanç'C' ]ul'oem ecemeugrao.
D::>peCl<l .•..•... " I'D' <±. 'I

L dJ 'd' JL'I (. uS . .,'" ,. ('\"', [" I d S j
-

6 d
________.:___ do te'.;t<lllll'nto as 50 :1ccões do ,! t·· b- 1

'

.

« j orla czrL
-

e .... oao, em 2 e

�O'(\-'3'$2721
,J' v ,'- > :\lS i(),Or'la� 'ao ce nece'i';<1na- r), ) b' J 1883 D A1 . ;J�. •

I Bal'c' d' A [elllt "J' I e .' 5 100 c1 " •
ezclll ro (e .

- r. ugus-I') II • (:. I, ,. 1
rnente abrIl' Ulua !10r" 'e'{lfla ,,' -W- l . 7 ;"

�=u:>.�='V1C""""'F,"",=,�",-;:.$=e:;IDS�'",""""'i"._
. '4 :-; <.lU

I to ences ao Ola S�?V:::L
--------- Banco de POI'LuQ'al? " ., c"

•

. .

'A

VARTPDADE I Lo
• PI OgI e,)80 matenal de n(':-;sa ter· L7,sboCh,

• .L. .J_ .,

I
A C,\ beça do cjc,on.�e fica lm- l'a,que,c;HHquanto em mais vall-' Attesto qlle em diver30s casos de

�'\ p€"}nlB!. de 1f� •••b0Hl�'io I !novel; 11);18 O tabelh.ao, que era tajrJsas condições pecunial'ias di) bO,ubas enLretidas pOI' diat�ese sypbi-
U. t· 1 1"

-

t" h d'
I Dumem para tudo, dlí'i:

qtle J'a' estene al·nd· [)I'ecI's' e
l!tlC�l e de Caracter chroQlco, asslln

m ,ane llai) UI e alIJa' o a I ' ' " ,1 ,\
h' h"

. ,

I -V'trno� S1':3 ou a corda se .

t· d '1' Ih
como, em I' cumatlsmJ art miCO hei

toda :t pressa para appl'ov?.l' um I " ::,
-

't'd .,' , "

mm o e um aUXI 10 que e pro· ci)nseguido optimos' �esultacios com o

di puxa pat a, () (10, ou P,iltt ne-
po 'c' , -, '. d b 1 .' " " o

testarnentn, mas o testa 01' mo!'- i.�
I 1I1I1e Ot-\ mel<JB e li a ançal'- emprego UOlcn do depurativo «Salsa,

reu antes de (;begal' aquelle func_11.hum. se a cOlllmettiment'ls que nunca Caroba e ManacáD,preparado pelo Sr.

Ci(m,Hiu. Os purentes entende-! ,��_=_'-:-""""1"N'_""'"'� encet.ou pr;!' nào dispô" de ely- Ph�Hmaceutico Eugenio M1rques .de
!'UIII ql1u nú() deviam po!' tào ')ou-! 8ECÇAO LIVRE mentos para fazer· lhes face. Hollanda,ern p�aças; ?ho�do do

..
pavlO,

I! .\., , ,t'
�

bI'
em que ii maIs de_cLfico annos SirVO e

co Del'der ;� henuleft 'J l'm;nlvc--! .. � " _ _ � i
il.,) r epal lçoes pu lcas, o

,

.
_

I�'
..

I
'

j , i li""�H�a :'1', e��)H;:ao mUDICllpall

I
"I' "

. -, '" • ..
-

,

sem pre:scnpçao ( e lHeLa e:;pecl:\ .

ram atar um eordão ai) pesc(lçu I que ltell'a llU.�21li' no dã21 C(),Il.,U81 C10 e. ()tltl as cr.,rpol aço�s Flotilha do Ali.o Urugu� l bordo da
do defuntii par!-\. este dizei', siml i,o_ de ..Jull.h.� .

deVIam con�ndel'ar fenaào () dIa C:\nholleir� T."arna,n:c;��Jf1Y: �:nl,
ou não, conf: ll'me lhes C'ln vies�e, ! Em re;J[lIao conservadora d.o. rila 126, tanto para C'irLJ [ll�tnOl'al' es- Urugl1<ly:wa, Pr�vincj.a do Ri,o Gran.

Ob >. , d f", 1 '11:,:;(\ ; iS di) corrente mez, foram escolnldos Re dia como mesmo para abri- de do �ul, 10 de Junbo de i8�5.-
.

(,gac () que .01 o t.a)e 11"�,,, p,U'a Ihc:tntar com � '')l'8senç't de sou
Dr. Saturni,no Fe.,..."eira,

d'ssel,nl'r,-lhe" (1118') (�Or>I"1te rl'�l""
' , i,"'" \,

d ,-,
.1\ I, , (� I , _", .I '-', • , • .> I VEREADO"'Er. .• e ."" 7'. "''''''01''0

• .,

A

, i
" fi ':' IUSldo [)eSsOal o PC'to da +

� "" UI V •

podIa falll:tl', mas, que por HlGlO! . ',... _'
.,' .• , ox,)rac-

,-----------

.
. ,

. -, '.

iO� S,S. çao.
'!" ,

de [·ngnaes lY)i)strana qnes eram i

Advog;\do Manoel José de Oliveira I * * 'Ca.�u:rqb�,?a
as suas ultimas rli!�posiçõePt. ! C'oitãn Antonio R:,m0.lho eb Si!V:11 ATTESTADO DE CURA DE SOFFRlàfENTOS

I I
.

O b I 1 Xavier !
� _

DO FIGADO

ta e ião perceoeu. � (1 . •
j E@pienchdl.as cnr�lJ.s produ- lU S' A P d C h R 'fil� runtlllo L..oelho PirES pr{\!)f'let�\-I � � • v,�, _�, m, I. . . a >un a. em e,rua

Depois da� formalidades eh >. Zll.Úi3S com o "c'..!5[.}(�Clil!..II.CO !!§ai- do Impe�'ador,3 de NovemorÓ' de 1885

cstylo, ele l1tH d!)� hobl'inllOS di-
fIO. I sa,

..
Q�arOb"a e ,.Man,a�á 'I-Dand,) a V. S:. con�,l,c,cilIl,en,to .de 2PARA JUIZES DE PAZ Alt t 1 t d S I· C ff d, ,J ,

"

c",. .

n e::)oque,a ln_ula e ,I;:,a, ,a-',Cl1.ras e eclua as palo. se,.u, aCaloro-ze!' que seu tIO ues0,lav:t que o O .,;
.

.•

" ',. '_' . , ,�rc.I,�. l' "ob:! e Manaca, do Sr. pbarm:lCel1tlco,beba», não tenho er.rv-:istatoroar,.me
enter I () fosse f81t,o :-i(:.lI) [_){l,npa, I fSlien!e,cMonel D0111l[}IJOS LUIZ eh I EugenIO Marques do Holland\. tem II I· I' 'T ·s· . .

'1
,

'

,

., . • Ç)' - "

I ' ';, ;, . agra( :i \'1;) ,a I. ., porem sIm utl ao

para evitar clet-ipez<.s, chegou I Costa I sIdo um medicamento sempre he-I proximo.

I

!I
, ,

�-� , ........... '1' "-q nr�,,-�[ ã' 11' I;;'l.;.L;'_, � � � i_v. que ' �e.l' "ii U(-' ti vesse VlstlJ. ÓI1 cer-ml' Gal não del'xal-o iglloral' que (}, -O "enho!' o conhece? exclamou o
-

. -_ ..... - .... �••�

'estav\. Gull ,jlldido '1't chlL;ma, e I.) S()- aC·JscJ 1·(Helou·me Ultl st�gredo de quelcúpltãO.
, .

..

_--"._;;��_
.. __._--"--

Ip.ho!' liào�" l,·:nbra·Ede w'im ueSSil OCo Oh" "bu;arel. Creio qU8 pr cedi como' -VI-O algumasvezesaqui,comquan-
i ca�là".

. _ ,. , ,

cav dhelr,). e Ül'� é ,:,,]nl'o") ouvir r;a I to elle vel,Jla r ar.aruente;mas ainda não

. Sa\,líI,�,�'I;H: �lgt,� rO(�: .delXé\�' j,� 8:n-: �.u�� boc<i .'\!1le,;çils, quando dovi!) espe-lllHl fUI apre�entl\do,muito a rueu pezar.
pdlll,e.c,,1 OI.\:I .. IU (:;,.1 dtle,Lllclç,ao, 1,), nm ,1groiUeGlmellto, Accr8Scl3nto Nã" !;ne admira que el1e O tivesse sol-
mt:lto lne:;p:!'" ",. A emnçiio, porem, que is ,f} (-)m nada modifica <:s minhas tado hoje.

'

C811uu lng') a,G,":',l�;\_ Golpr� t;;�to. ruaIs i,nt"l1çÕ8� (' que, (l sen�or ró,IH contar Esse rli<dogo foi interrompido por

í v�ole,n.L,� q.u ,�d,:) ,El1'J _v.lo.
..

�e OO:��<l�O:'1. COI',;; rolulh cllSÜrIP?(1,o. Agora nada Hugo de M<llve!'ne, que entrou na sala
I cont,t,[�se, f){).qUL ,1 �(>8n" P,\SS'lva·&O lllctl;, tEJllho <l dlzer'lhe; f_1 (lcarem()� chamondo:
i em um lugiu' onde havia tudo a l'Bceiar' nis:,o é'e quizcr.
(d 1 -Jacqufls, vem! Ha de,z minutos
. eu!'. E'sr:at1C alo. 1\.' . 1 '", d ' h ' d 1:;' b

,.

Q' d'. l' 1 1
f, 1),\ aVlch il. sen OI IH ancof' O que te espero. O Jogo Viii corpto�ar' e se

I
-

__

'

nu!', 1.,�()etf)6mVozatp.ra(a, ar'" ',. I' • t- fi 'd
' 'I.'

"

.e'" 't I < f'
'

!,'" t.!il C ap,S, o seu Lom ao rme queres Jogai' evps andar denressa
,<;om dJ. I (l, 1011\d11 UI preso nOI' eu· '.

-

í'
-' I O d' ,ro· " .•

í. 1·' 't'l �
(, "ou" tao I'a!lco, que f) capltao per-,

sr'. e Panc')rbo que dava as cos-
o (fanO. _l)llJ:J.r�un- tle j}ot' urn SCH Bt'au() "" �

.

I

;:, gUI\{JIU 't SI meSl1ll) Sé' nao sena melhol' [,as ii IIuo'o voltou se e co
'

t
-Devf. ter ur.H fim rm fedI, r·me co .. 1 "ue ''i<\SSldl)l, ll�na lll'.dher atirilnoo-a te

_ I

'

. .

S' B
1:> ,

- mpnmeo ou.

f
" .'

1

'I
r por <U!llglJ (..(1 que p(\r Illlml"'o essa

I
illnt· nac apanhado elltre dous f)

mo o:':, eLl ae�tolallil �d.ber 'le ()nl,l� r1P aito.d.e. U,Jl', das torre's, Para que .'. "

,to
-

'

" • (-

" I ,. d h
tesLHnllnhd lDe:lpel'ada da sua di-lphra- gos, nau Imagllloll nada melhor do que

querta Ir.
.

i!··eSi t.1�·;(>m ,h�t"u ar-me acoll eeer, I vel i v +
.

l'
'

-O seUilor er!g'il.i ;';-se Ci'ro ,,<"[ameno i n1i<S l)"vla i:'� d(-)"ilgradar .. rnt-l soberana.
,1 H� .fJll"llra. '1' ex�

Icar Immediatamente ii sitnação
té; quanto a:; mill:.1a';,lnt,'nçõ.e,:,

.

é, mUi-. "Dr. ",)I' s,e "sp,alhass.' eS�i\ �VE!.!ltura I -St.mhor,Ols%-lhe ellll em tom mlll- �o amigo. Conv�nha-Ihll tambem que o

to Ilatura] que I:é !l e alq," IUi' eu- nrlícul
,
I' ,:e ,dL VlO!' ;\ SI;!, conheci-j to menos aggre"isil'o, !l sua linguagem JUIZ de l!1strueçao a conhe,cesse. Seria

contra l-o aqui, "l pp,;, Co que lhe sue-' (h. ao ;,011hl'f é qU(� H,sponsabilisijr8i I é.tal qlHl f�z-n,e Limen tal' ter sido pre-
mais u.llJa garantia de que o Hespanhol

cedeu huntern. ! ['Oi' isso. Fiqu(� sabelldo I I clpltado. Não tenho que ,�()['ill' pi:llo que cumpriria a promessa de calar-se.

,-Quo qner r1IZ�I' ? p,)rgnnt,i1\] com I -En podi:1 Off8lJ1iel'-me com o tom !l1� su�ce�leu, rna� nem p(ll'i��� estim�- -:-Meu car() Hugo. disse o capitão,
vlviic!(lado () (5lt[Jltao? !qu'J ü senhnl' emprega para commigo,

na menos que tI stlllhor gll,lr<l'lsse pala aqUI está O sr. Marquez <iH Pancorbo,
-Poü�ei que me tiv<3sse comprchen-l respondeu, brandamente, o marquez.

SI !:\qu!Il� IjU8 só o senhor VIO,pOl'que eu qtle estav<\ hontem em frente. a Notre­

dido, porque suppunha que tnH houves-l Mas compl'ehendo a sua irritação e me! recusei dIzer o meu nome a')� agelltes D ..me quando os dous pol)ciaH� levar�o­
se vist.o honteru nicl ol:casião em que! cont"t1tarei com observar que se eu! subalternos q?8, me ll:vat'am � prisão, me para .o Hotel. Dieu. Teve a bondade

atravessou o adro de Notre-Dame com quiz�sse espalhar a noticia ela sua pri-I Fellzme�te o JUIZ de mstrucçao yeran- de não dIzer a Dlnguem o q.ue vip, �as
grande acompanha:nento, Eu tinha ido são mornentanea, não teria esperado I t.o (: q�ilj c�)mpareel é meu amigo, lIa creIo que !lstimaras c()nversa.� com e,1-
ver a IgI'HJa. e sahl;{ quando, com pro- qne o senhor fosse j:ostp em liberdade. I

\.'\11.(; annos. l.�, porqun elle ;jabe que a ti devo a

funda ,"stl1pefacção, eu o vi, O

senhorlHontem passei a noite úqui e não rlisse! -ESStJ amigo é (} sr. dE> Malverne, minha soltura.
'

era.escoac.do pur deus policiaes, queo palavra do que vi rlu:ante.o dia. Se!que, entrnu no club com (I senhor, dis�e, -Sem duvida. respondeu o magis-(
lev",ram ao Hotel-Dleu. Comprehendo lhe qU1Z fallal' a respeito, fOI por pare-' o lllarquez. trado, 'sem hesitar,

POR

F. DF BOISGOBEY

III

I'
I,
l(
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Eu soffria de dartros nos pés, que
não perrnittiam calçar-me.

Empreguei quanta pomada e depu­
rativos me aconselharam, sem o mi­
n imo proveito.

Só ao «Cajurubêba » devo o achar­
me quasl curado, não o estando ain­
da completamente por ter interrorn­

pido varias vezes o seu usq, isso por
motivo de falta de estabilidade nas

diversas localidades por onde andei,
por assim o exigir o meu genero de

profissão.
Queira V. S. dar publicidade li es­

tas linhas, para que aquelles que sof'­
frerem de igual mal, achem prornpta
cura no seu prepado.

Sou.com consideração.de V. S. at­
tento obrigado e criadov--« Xisto
Bahia, 'actor dramático.

(Estava reconhecida a firma).

Deposito em Santa Catharina:
Pharrn, de Haulino Horn & Oliveira,
Desterro, rua do Priucipe, o. 15

EDITAES

O Doutor Felisberto Ely�io Bezerra
Montenegro. Juiz de Oiphãos da
Cidade do Desterro, C�pital da
Provincia de Santa CaLhdl'ina, por
S. M. Imperial a quem Deus Guar­
de elC.

Faço sabe� a �o�ios �q!lelles que o

preseote EditaI virem que, no dia 8
de Julho do corrente anno, pelas 1 I
horas da manhã, na sala i das audien­
cias d'esta cidade,se ha de vendeI' clm
hasta publica metade' da casa.' e cha­
cara, n. 22, cita á rua de São Sebas­
tião da Praia de Fóra d'e::,la cldade,
avaliada pela quaptia de seis contos
de réis, pertencente á herdeira orphã
Dona AuLa Horn, Isto a requerimen­
to de sua mãe e tutora Dona Fr:an­
cisc::. Carolina t'ormiga Horn,devendo
ter lugar a p,rirneira praça nl) dia 6,
a segunda no dcÍa 7, e a ulLima no

referido dia 8, acima declarad,)_ E
para que chegUE) ao conhecimento de
lodos, mandei passar o presente Edi­
tal, que será affixado no logar do cos­

tum.e e pJlblicado pela i:nprensa.­
Desterro. t 2 de Junho de 1886_­
Eu Antonio Tbomé, d� Si�vq, escrivão
de Orpbãos o eS�l'eví.�FeZisber-'
to ,ELysio BezeT;'7"a, j'/lonte­
negro.

Tosses

V ::�,�f��!� p;i�):I�reeç;�o::���:;:}, u�: I ! A L TA N O V I U A IIE' G[C�����n�;iJ�s:p;iD�����Oel� ��'�l�� J��taA�;
casa de Joao Mllller, rua do Brincipe _

"

• Hyglene Publica, maravIlhDsO mE'dicamentD, pré-

11 L
'

h' parl,ldD com _a decaotada gDmma de Angico do.

I::"'__:__ I a�m as �at,zadas e encorpadas, Para e alcatraD de Nor�ega. E' efficaz pard 'fadas

P
as enfer.I!Jldades do ptltD, agudas ou cbronicas,

E li ,. i O E R N ft D O R
--

I l'o(Jflas para I fi vemo. ���eU�{��:st��������;' �t��harros, defluxos, tosstÍs

�1 � � ..

.
'" II t. 51:/>000 '. '

Este e�relleote medicamento prepara-se 110

C d d [;. rP I RIo. de Jar.elrD, na Pharmacla Bra"'antina de M -

.

an lar elJó pede a seus pa,tri- I
I des Bragança & Comp. e a,;ha-se "á véllda I, ��

t
-

R � C
Cada córle com 16 cov"dos

. cIcia de na-PHAR"IA"[A POPUI.AR.
li e, a

CIOS pro ecçao. - ua ua onêeição!
'. <1.

" u
•

o. 14, (Mol'w do Açuuglle). I REGIS & IRMÃO l.lOraç� flar'ij9 d.� �ag�r�l\ :;
PREÇO..... 2HOOO

DECLARAÇÕES

ANNUNCIOS

E'bar·ato
Saccos de 80 litros a 280 réis.
ditos » 120 l> ,,400 »

ditos para 4 arrobas de café 360
réis.

l�[]L\ DE �IENi�AS
A!..� 'f,'ARDE

DAS 2 AS 5 HORAS

O abaixo assignado , com longa
pratica de ensino, lecciona pelo mais

aperfeiçoado rnethodo , as seguintes
disci plinas:
Leitura, Calligraphia, Grammatica

Portugueza, Ari thrnetica com a ppli­
cação do Systema Metrico Decimal,
Geographia, Historia do Brazil e De­
zenho linear.
Habilita alumnas pQ.ra o magis­

teria. -Mensalidade ......• 3$000.
9 Rua da Constituição 9

O professor, João Maria Du­
arte.

Minha mulher soffria horrivelmen-,
te do figado por espaço de i4 a 16
annos, a ponto de lhe ser penoso Regia �genzia Consolare
abotoar o vestido. d'(t.alia in Santa Cate-

Esse estádo aggravou-se mais nas rina, �l Giygno 1886.

provincias do norte onde nos demo- Per ordine de! nost ro Regio Gover-

ramos cerca de um anuo. Havia bas- no, faciamo publicare ne l l'interesse dei

tan tes annos que soffria igualmen te
nostri COlllJaziOnal,i q \l i r:siden ti ii se-

f I
. gu=n te estr a tto d una Ci r co l a re con-

de a tas mentruaes, o que a mcorn- cernente la oh iarnata a.l l« Leva Milita-
modavão bastante. re, dei Giovan i na t: nel 1866.

Aconselhada a que usasse do �Ca-I La sessione ordinaria per I'esame

jurubéba», resolveu fazei-o. Com d ofin i ti vn �d a.rr.uolamento degli i n scr i t­

tres frascos apenas, ficou em estado tt .a v ra prln,clplO ti 19 Agosto p. v. e

d d S tilh d t' h'
sara ch iusa ti 21 Ot tobre su ccessivo.

e usar e e par I. . o q,uan o a e a I L .'
.

.

.r:
.

,. ,
.

.
a sesslOne completiva V(HTà aperta

mal podia soffrer o peso do vestido ln principio di Febbraio 1887 e sara.
sobre n corpo. O menstr o appareceu eh i usa verso la metá dei successí v o

em seguida com toda a regularidade, rn ese di Marzo.

achando-se hoje robusta e com mui- .

L'Agente Consol a re, Giuseppe Agos-
1 b cô

tino Demaria.
o oa r.

Em camisas e ceroulas
para homens

Camizas brancas finas a ..

Di tas de percale de côre� ..
Ditas brancassuperior-ap­
parencia do melhor lillho-
a 2$500 e .

(Transcripto <}o- Di.o.r-io d� Ditas le cretonne de có-

Pernambuco de {3 dtl Novem- res a _$200 e .

bro de 1885). Ceroulas de linho superior
Ditas de brim setim tran­

çado. muito macio e de
urna duração inierminavel
Camizas brancas superiores
para meninos. a 2$000 i�

SOBRETUDOS
e paletós de diagonaes, de casimiras
e de paDno piloto-para homens.
Grande variedade e preço sem. com­

petencia.
REGIS & IRMÃO

EM FRENTE A ALFANDEGA

DE GRAtA?!
'"

! ! GRANDES PECHlNCHAS !

francesas

2$000
2$000

3$000

2$500
2$200

(Aniagem superior)
32 RUA DO PRINCIPE 32

JOSÉ SEGUI JUNIOR
-------------------

Chitas largas modernas e
firmes

A 200 RS.--COVADO.

2$000

2$500
EUl Cren�e a ."'ICandega

Regis & Irmão

Regis &. Irmão REFINAÇÃO
DE

J. d'Oliveira Bastos & C.
Participam aos seus freguezes que

por emquanto só refinarão assucar de
primeira!segllnda e terceira qualidades;
aos seguintes preços, a dinheiro:

1& qualidade.... 7aOOO
2& » ......• 6a300
3& » . . .. 5MOO

VINHOS SUPERIORES
No ,de�osilo de José Agostinho

Demaria, a Praça Barão da Laguna
n. 16, encontra-se superiores vinhos
por preços sem com petencia.

P·
.

�EciISA-SE comprar uma casinha,
nesta capltal,para pequena farnilia

Cartas no tlscriptorio desta folha a

J. E.

R.E1\L[E::DIO

OONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARMACIA ns

HAULINO HORN & OLIVEIRA
Soberano e iofallivel medicamento contra toda a

sorte de febres. evitando as recahidas tam fre­
quentes nessas ruolestias. A efficacia constauternen
te reconhecida d'esse prodigioso especifico, o tem
tornado rnuitissiruo aconselhado pelos Srs, Facul
tauvos como o unico remedio para combater todas
as febres.

Por 7 112 kilos
ia. ....... qualidade 3a600
2a. ......... » . ...... 3a200
3" ........ » • "" o. 2$600

AYAREJO
1"' ...... qualidade . ... $480
2& ........ » . ...... $440
3& ........ » . ...... $360

VENDE-SE nma excellente maquina
de costura, dI; pé. I:l 2 ca,leiras de

braç() pnverllisa!las a preto, pur preço
multo razoavel. Praça Barã()�da Lagu­
na. !l. 16.

Vende-se um bOllito bote, 1101'0 fi re­

pregado com pr'ego,; de c"bre. de
tamanho reg.u lar H de 4 I'emo�; póne
ser Visto na AI'ataca, Ri t<l Maria, Tra­
ta-se com Christovãll Nunes Pires. rua
da Princeza n. 15. Matto Grosso.

.

PHARMACIA E DROGARIA DE

RAULINO HOHN & OLIVEiRA
15 RUA DO PRINCIPE 15

AO CHAP�O CATHARINENSE
3 Rua de ..João Pinto 3
.' .' .,.1

Este estabelecimento acaba d,· Iazer
uma uo tav el I'Rducçào de prt)çtJ�. P as­

sim é que taru à dispo�içã() do respsi ta­
vel publico u,m va r ia dissuno sor ti rnen­
to de ch apáos , como sejam:

Oh a péos de lã I� l ebr», para homens
e men inos, d itos de palha ingleza, de
Palmeira, de Chile; ditos de Manilha,
de patente e Cl aoks; bonets de casimi­
ra 8 seda; ditos para militares, e cha­
páo-i nhos à ph a uta sia , para meninos.
N'; rn-smo l��Ld)"lecJl.lJer.to «n cun tr a

Si) graJl,ln v u ri e d ade em gllardas·,o!,
tau tu pal'a h om e ns corno para sen h.ira-.

Fazenda superior

sofás e cadeiras, por commodos pre­
ços, na Marcenaria de João Au­
gusto do Carmo, Ponte do Vinagre,
n. 76.

rP.EQOS ESSENCiALlf.ENTE VA1TTAJOSOS

HENRIQUE DE ABREU
'--- ---_._------

VENDE-SE

tOO braças de terras de frente com

mil de fllnpo; 30 ditaii de frente com

1250 de funJo; 17 112 di't;ls 'de
frente ClJIll 750 de fundo; 20 ditas

d� frtn�e cqm {56 d� fuqfio; 6 112
dIlas de frenLe com 1250 de fundo'

o , • ,

6 ditas de frente com 400 de fundo:
23 diLas qe frente com 600 de (un:
do, C?IP llma �,asa coberta de paHla.
E mais: um trJangulo dr. trrrao; uma
casa de 50 palmlls de frente e os

mesmos de fundo r.om a varanda, e

casinha com 3 i palmos quadrados,­
boa agoa, pasto e estreknia. Para
tralar COm. o proprietario
I[ozendo José Ef.ebeL�o.

Este remedio precioso tem gozado da acceita.

�o publica durante cincoenta e sete annos, cOID­
eçando-se a sua manufactura e venda em ISa7.
Sua popularidade e venda nunca farão. tãoe�ten�
sas !lomo ao presente; e isto, por si mesmo.

h�fferece a melhor provIj; da" Sua �!!lS!lcil!> m�vil­
asa.

Não hesitamos a dizer que n1lD tem deixado
em cas!) alguql dt; extirpar os vI;.rmes, quer em

creanças quer em adtlltos, que se
.

achar� aftIlc­
tos destes inimigos -da vida humana:"

,.. ..'

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicas em favor da sua '�ffi�acià
admiraveI. A causa do succ�sso obtido p�r '�st�'
remedio, tem apparecido varias falsificações, de
sorte que deve o comprador ter muito·c!1ÍciBc:lO,
examinando. o nome Inteiro, que devia ser'

-

Vcrmifn[O de B. A. FAHNESTOUL

3

{

r
f
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DotaDo
INTEIRO

1

para cu ra radical de tarjas as mo lesti as do el·t,ltúago e intestinos. Debilidade
lEspecificos appll"OvadJo8 geral, fastio, dispepsia, rlatuleneia, vorn itos.peso tl .iffrontamento (',o estomago,

pelo Governo Imperial, Juntas de Hygiene da Côrte, e Bepuhlica Argentina co l icas, di arrháas agudas ou ch ron icas, hemorrhoides, enxaquecas e falta rlA

e Academia de Industria de Pariz: regra;;.
No maior numero dos caso" abre a vontade de comer em �� dias ,

Salsa, caroba e .manacá-c-cura tod�s as

mo-\ Activa a circulação, regeuera as forças e traz por conseguiate a r.:;gl'la·
lestias de pelle,rheum.atlsmo,s a,Wl�o8 ou Chl'OOlCOS e to- .. idade das fu ncções que parecião completamente arruinadas.
das as affecçôes de origem siphiliticu. L I C O R O E C A R O B I N H APilulas de velarntna=-combate as prisões do

. . ,

ventre, são depurativas e reguladoras. Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem dieta nem

El ixtr de ímbírtbina-eresiubelece os dyspeti- resguardo.
cos, facilita as digestões P. promove as projecções diffi-

p r._1.!I' �J�, li '.: ��.l � � 111 f i1 Jl" H�[l� ld � �� U �1l) '1 U � u U u [� l'Ji
SEM DIETA E Sr�IVI MODIFICAÇAo DE COSTUMES

f-l�U� UO UISCONDE DO RiO BRAt�CO N. 14
ESQUINA DA PUA DO R!WENTE-RlO DE JANEIRO

LABORArrORIO IMPERIAL DO PHARMACEUTICO

EUGENIO lo/lA1:1Q1JES ])E HO�L��ANDP.\.

ce.s.

Vinlw -_G ananaz ferruginoso e quina­
po- pld'a o" cnloco-ai ernicos, debella �I hypoernia in-

, ; v

;

J tertrl)pi(;al, recousti lo' os h yd i'() picos c beri ber: COS.

�.-y_.iL . .2..-...=,,-, Xarope de flores de aroeira e mu samba
-muitiJ recomrneudado na brouchite, 11<1 !1emuplyzcs e nas tosses agudas
ou chrorncas.
Pílulas ante-períodícas, preparadas com a pereírma,

quina e jaborandy-vcura radicalmente as febres iniermiueotcs, re­

mittentes e perniciosas.
Vinho de jurubeba sírr-ples e também ferruginoso,pre­

parados em vinho ele cajú-efficaz nas: I. üammações de fígado c

baço, agudas ou chronicae
Pomada ante .. herpectica=-conib-te a cosseira dos dartros tl

emninzens em 3 di ;8.
Linimento ante-rhoumatíco - CUI'... ,1,S dores rheumaticas,

61'ysipebs e lU:)J';'-O'.

Sabonetes à.e mutamba e andyroba phenícada e alca­
'Grão sulpnuroso -ex.celientes nas enfermidades herpeticas, manchas
e ulceras da peüe.

Acompanha cada vldro uma guia, para o liodo de mar, e conselhos hygienicos,
Estes preparados e mais todos os outros de formula e manipulação do

Pharm. E. de Hollanda são vendidos pelos preços da fabrica ou deposito
central na côrte, ou deposito geral para a provincia de Santa Catbarina, em

casa do pharmaceutico
Ã. P�RES DE CARVALHO

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA N. õ-DESTERRO

C(}N�TI� A�ÕI��, TO����, BRONCH[T���J E ROUQUIDÃO,
ASTHriLA e TISICA PULMONAR

rJURADAS RADIOALMENTE PELO
PEITOR...AL DE .A.N"GICO

Cura a8 co:nst.ip.ações eUl 24 horas ao ar liv ....e

Não tem dieta n em resgLlil rdo , E' o unico PEITORAL recei tado d iar ia.uentu

pelos i l l u st res med icos .I'estu cidade.

Elixir tonico estom(\�a� de Coleina

PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHARMACEUTICO

Dorrlirlgos cla S. Pinte)
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro

'r��NDE-SE NA PHARMACIA E DROGÁRIA SILVA PINTO
i'ELOTM3 41�J; 1["', .•m, tiOlelte de [§e'.tembl·o 42 PELOTAS

ACENTR NESTA ClDADE- .ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PHARMACIA POPULAR

::í7,
.

r;'aça ID'::-u·ão da l....aguna(an.1tigo Largo de Patacio K
AVISO.-Pan\ evitar as imitações, O Verda,de'/;-T'o Pe�tora& d.e

li ngi,co e Eri:J:J{r dê. Col.et.no. dr. SILVA PINTI) tem no rotulo de
cud» [rasco o retrato do auctor.
------------------------------------------------------

AO ANTIGO PAnAI�O DAS DAMAS
Esta casa acaba de receber pelos ultimos vapores directamente da Eu­

ropa, um grande e lindo sortimento dos seguintes artigos:
Fitas e rendas de todas as qualidades.flóres e plumas.formas para cha­

péos c chapéus euíeitados, luvas de sêda e de pellica branca, chapéos de sol,
collannhos p:Ha crianças, filó de sêda e de algodão, moi-moi branco e de
cores. tapetes grandes para sala, ditos mais pequenos para quartos de dor­
mir, cobertas para meza, cortinados de linho, de filó e de crochet, saias de
lã, vestimenta de tricot pam crianças, chales de lã, calçado para crianças,
véos e guarnições de flóres de laranja para noivas, correntes para relogios,
canivetes finos, vazas para flores, Iam peões, meias de lã e de algodão, car­
tões de felicitações, e muitos outros objectos próprios para presentes.

TUDO A PREQOS BARATISSIMOS

E' na rua do Senado, n. 8
EOlilio Rat.hlilack

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




